1- Local e data de nascimento.

Eu nasci em Miguel Pereira, uma pequena cidade turística do interior do Estado do Rio de Janeiro no dia 24 de julho de 1961.

2- Estado civil, filhos, ocupação, passatempos.
Estou solteiro, não tenho filhos, sou aposentado como funcionário público estadual na área de Segurança Pública. Sou Bacharel em Direito com Pós Graduação em Perícias Criminais. Gosto, além do xadrez, de fazer caminhadas freqüentemente, gosto de música e também me interesso por leitura das mais variadas.

3- Quando e quem lhe ensinou a jogar xadre?
Aprendi, os primeiros movimentos das peças, com amigos de escola aqui em Miguel Pereira quando cursava o primário no Colégio Estadual Dr. Antonio Fernandes, ainda adolescente, no ano de 1973. Recordo-me que jogávamos nos intervalos das aulas. Eu não tinha o mínimo de conhecimento teórico e os lances eram jogados de forma intuitiva. Nesse ano aconteceu em Petrópolis o Torneio Interzonal de Xadrez vencido pelo GM brasileiro Henrique Mecking (Mequinho), o que influenciou milhares de jovens a praticar o xadrez, inclusive eu. Após o curso primário fiquei um tempo sem jogar pois fui estudar o segundo grau na cidade do Rio de Janeiro no Colégio Piedade. Logo depois de terminar o segundo grau, retornei a minha cidade natal e conheci a pessoa que foi o responsável pela minha evolução no xadrez, Antônio Lameiras, um senhor de nacionalidade portuguesa e que tinha sido sócio do clube de xadrez da cidade do Porto, em Portugal. Lameiras me emprestou dois livros, Estratégia Moderna de Xadrez de Ludek Pachman e Xadrez Básico de Orfeu Gilberto D'Agostini. Enquanto eu “devorava”os livros capítulo por capítulo,  Lameiras  preparava situações no tabuleiro de xadrez, sempre dando ênfase aos “finais” do jogo para que eu solucionasse. Foi aí que comecei a entender a necessidade de se conhecer, com maior profundidade, essa fase do jogo. Já estávamos no início dos anos 80. Em 1984, ocorre a disputa pelo Título mundial de xadrez entre Karpov e Kasparov , que ficou conhecida como “A sinfonia Inacabada”, e recordo-me que havia uma coluna de xadrez do extinto Jornal do Brasil , no caderno “B”, que publicava as partidas do mundial comentadas. Eu as reproduzia. E assim foi se consolidando o meu interesse pela nobre arte de Caissa.
4- Que o jogador toma como modelo?
Não poderia citar apenas um jogador. Então, vou citar três jogadores geniais, espetaculares: 1- O norte americano Bobby Fischer; 2- Garry Kasparov ( o primeiro jogador no Mundo a ultrapassar a barreira dos 2800 de Rating Fide e o brasileiro Henrique Mecking. Todos três influenciaram milhões de pessoas no mundo a praticar o xadrez.
5- Em que fase do jogo se sente mais forte?
Tenho predileção pelos finais, o que não significa que seja mais forte nessa fase jogo. Digamos que me sinto mais à vontade jogando finais. 

6- Qual e a maior virtude e defeito em seu jogo?
A minha maior virtude acredito que seja a autoconfiança e, por mais contraditório que possa parecer, é também meu maior defeito.
7- Como se relacionou com o xadrez postal?
Na década de 90, fui filiado ao CXEB mas não tinha muito tempo, por conta de questões profissionais, de me dedicar às análises das partidas como gostaria. Acabei dando um tempo. Meu retorno ao CXEB ocorreu no ano de 2004 e logo procurei jogar, também, partidas do ICCF.

8- Desde quando compete a distancia?
Desde o ano de 2003 participo de competições à distância. Primeiro foi no CIF (Chess In Friendship) e depois no CXEB e ICCF.

9- Cuales foram seu melhores resultados?

- 1º lugar no PanAm/TC9 Board 2, 9º Panamerican Team Championship Board ,  com 11,5pts em 15 possíveis.

-  1º lugar no CAD/M/2006/1, CADAP Torneo Candidatos a Maestro (1-2006), com 11,5 pts em 14 possíveis.

- 2º lugar no CADAP-40/A, CADAP 40 years - group A , com 8,0 pts em 12 possíveis e conquistando norma de GM.

- 3º lugar no CAD/C20/final, CADAP XX Zonal Etapa Final, com 10 pts em 16 possíveis e que me classificou para a  World Championship 27 Final.
10 - Como se preparou para o Campeonato Mundial, a Copa do Mundo e os Zonales?
É preciso salientar que qualquer competição do ICCF é muito dura, pois o nível dos participantes é fortíssimo. Imagine, então, como é jogar uma Final de Mundial, categoria 14 de rating médio e uma Final de Copa do Mundo.  Bem, obtive o direito de jogar a WC27/final, World Championship 27 Final, me classificando em 3º lugar no CAD/C20/final, CADAP XX Zonal Etapa Final com 10 Pts em 16 possíveis. O sonho era tentar brigar pelo título mundial, porque não?, afinal com apenas sete anos no ICCF já estava qualificado para jogar uma Final de Mundial. Da minha parte, não houve uma preparação prévia para jogar tão importante competição e acabei pecando por ter jogado rápido todas as partidas, sem considerar de forma mais criteriosa outras linhas de jogo, o que poderia resultar, eventualmente, na conquista do ponto. Empatei quinze partidas e  perdi a partida contra o Mahling, fortíssimo jogador da Alemanha, que foi superior e mereceu o ponto. Minha participação no Campeonato Mundial acabou sendo um aprendizado. Na World Cup XV Final, fui mais agressivo nas aberturas e obtive 3 vitórias , sendo uma delas contra o atual Campeão do Mundo (ICCF) o  GM Ljubičić, Leonardo da Croácia. Ocorre que  acabei perdendo três partidas nesse mesmo evento o que comprometeu minhas chances de lutar pelo título. De qualquer forma, de ambas as competições, saí fortalecido e certo que numa próxima oportunidade estarei mais experiente e conseqüentemente melhor preparado na busca pela conquista do título. Pra finalizar gostaria de dizer que os Zonais, quando classificavam para as Finais dos Campeonatos Mundiais, eram provas disputadíssimas. Joguei três o CADAP XIX Zonal Etapa Final, onde fiz 10,5 pts em 16 possíveis e obtive a primeira norma de GM, o CAD/C20/final, CADAP XX Zonal Etapa Final, fiquei em terceiro lugar e que me deu a  vaga para a Final do Mundial e o CAD/C21/final, CADAP XXI Zonal Etapa Final onde terminei em quinto com 8,5 pontos em 14 possíveis.
11 - Que balance faz de sua participacao nos mesmos?
Como respondi anteriormente, não tinha experiência em competições tão importantes. Posso dizer, sem medo de errar, que foi um grande aprendizado e que me fortaleci como jogador. 

12 - Que le faltou para una melhor atuação?
Experiência em participar de provas desta grandiosidade e ambição em buscar a vitória nas partidas.

13 - Aspira a repetir a experiência?
Sem dúvida. Espero ainda me classificar e jogar uma Final de Mundial, bem como também uma Final de Copa do Mundo.

14 - Que satisfacoes lhe brindou o xadrez a distancia?
O xadrez, de uma maneira geral, ao vivo ou à distância sempre me fascinou. Na modalidade à distância tenho prazer em analisar as possibilidades nas partidas (variantes), visando a obtenção de êxito no resultado , ou seja buscando a vitória.

15 - Cuales sao seus proximos projetos.
No momento tenho em mente ajudar a equipe brasileira a buscar um resultado inédito para o Brasil. Quem sabe possamos conquistar o título da ICCF Olympiad 19 Final. A partir de 2018, volto a participar do ciclo de candidatos (WCCC-semi-final) buscando a classificação para a Final do Mundial e também pretendo jogar a fase preliminar de uma Copa do Mundo, com o desejo de chegar, novamente, a Fase Final.
16 - Considera beneficioso o uso de programas informáticos?
É uma realidade e não podemos ignorá-lo. Mas não adianta apenas ter um bom programa (software de xadrez). É necessário também conhecer, com alguma profundidade, cada fase do jogo (aberturas, meio jogo e finais) se quiser obter êxito no xadrez postal.
17 - Como observa o futuro do xadrez a distancia?
Vejo com otimismo. Acredito num crescimento do Xadrez Postal. 

18 - Como poderia ser incentivado as concorrencias em CADAP?
Penso que uma forma de atrair mais jogadores, seria que na Fase Final do Zonal CADAP, classificasse o primeiro colocado diretamente para uma Final do Campeonato do Mundo. O segundo colocado jogaria uma WCCC Candidatos. Sei que é necessário aprovação de qualquer mudança num Congresso do ICCF, mas entendo que seja atraente para incentivar as concorrências no CADAP. Outra forma seria a realização de eventos por norma. Exemplo: Memoriais com norma de GM, evento categoria 12 ou 13 atrairia jogadores que ainda não tem este título (GM) e que buscam conquistá-lo. Cada Federação Nacional, de acordo com o CADAP poderia organizar um torneio (Memorial categoria 12 ou 13) por ano.
19- Enviar fotografía.


Finalmente, gostaria de agradecer a oportunidade de conceder esta entrevista a você Juan Perez do CADAP e expor humildemente minhas idéias sobre o Xadrez Postal. Espero que de alguma forma tenha contribuído para a difusão da nossa modalidade.

Cordialmente, 

Sérgio Badolati 

(GM ICCF) Brasil
